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Resumo

Este texto trata de um exercício cartográfico sobre alguns movimentos de pesquisa na direção da História da formação de professores de matemática no contexto do grupo História da Educação Matemática em Pesquisa – HEMEP. Dessa forma, explicitamos alguns exercícios cartográficos em processos iniciais de investigação de doutorado iniciada neste ano de 2018. Nosso objetivo consiste em usufruir da escrita como recurso de formação e produção de significados no contexto de estudo, bem como contribuir para a nossa constituição de pesquisadores e do nosso objeto de pesquisa que também está em constituição. Com esse exercício demarcamos os primeiros arranjos de uma doutoranda ao iniciar um curso para a obtenção do título de doutora, com uma proposta de estudo ancorada na História da Formação de Professores de Matemática brasileiros.

Escrevemos o Anti-Edipo a dois. Como cada um de nós era vários, já era muita gente. Utilizamos tudo o que nos aproximava, o mais próximo e o mais distante. Distribuímos hábeis pseudônimos para dissimular. Por que preservamos nossos nomes? Por hábito, exclusivamente por hábito.(Deleuze & Guatarri, 2000)
Cartografar ou o que pode uma pesquisa que toma como fio condutor a minha produção frente ao mundo: consideramos relevante produzir um texto acerca dos movimentos cartográficos de pesquisar sob nossas percepções. Nesse sentido, reconhecemos a cartografia como “uma das possibilidades de se estudar objetos de caráter mais subjetivos e que exigem do pesquisador a habitação de diferentes territórios, na perspectiva de transformar para conhecer” de modo que pesquisador e objeto são constituintes e constituídos no movente do pesquisar (Cintra, Mesquita, Matumoto & Fortuna, 2017, p. 45). E aqui adiantamos os infinitivos serão, intencionalmente, exacerbados neste texto. 

O olhar cartográfico para os movimentos de pesquisa em história da Educação Matemática nos parece relevante por considerar a subjetividade dos pesquisadores e dos pesquisados que produzem a história da educação brasileira (historiografia enquanto produção escrita
). Assim nos lançamos na aventura de cartografar em pesquisa, explicitando linhas de “devires involutivos” (Deleuze & Guattari, 1995, p. 15), não no sentido contrário da evolução, mas por reconhecer nesses movimentos de estudo características internas específicas, singulares e diversas, que caminham por processos próprios, rizomáticos, não necessariamente numa linha evolutiva ou mesmo arbórea, onde cada novo passo se apoia e supera o anterior.

Nesse sentido, cada investida de pesquisa, cada proposta de formação de professores, seja qual for o movimento educacional e histórico também constitui devires distintos e singulares: próprios. 

Nessa ótica, ao traçar movimentos cartográficos o pesquisador se lança como parte da pesquisa e se constitui com o objeto de estudo. Em composição com Cintra, Mesquita, Matumoto & Fortuna (2017, p. 46) consideramos a cartografia como um modo de percorrer as marcas reumáticas que perpassam percursos de análise construídos em trajetória de pesquisar.

Dessa forma, esse texto foi construído como um exercício cartográfico a várias mãos.

As linhas aqui traçadas evidenciam acontecimentos de uma doutoranda, ora solitários, em leitura e escrita inicial, ora coletivos, junto a discussões com integrantes do Grupo HEMEP
. A cartografia a várias mãos se inspira na produção de Deleuze e Guatarri em mil platôs, como em nossa epígrafe anunciam, preservam seus nomes por hábito, não que a escrita pudesse ser genérica, de qualquer um – contra uma historicidade – mas porque o texto produzido não visa a identificação e interpretação (hermenêutica) mas a produção.

Esses movimentos foram e estão sendo construídos na pesquisa de doutorado que consiste em uma imersão dessa doutoranda (primeira autora) nas teses e dissertações sobre História da formação de professores que ensinaram/ensinam matemática no Brasil, produzidas por componentes dos grupos GHOEM e HEMEP, sendo que a maioria desses trabalhos utiliza fontes orais e outros documentos diversos para construírem suas tramas em pesquisa.

Por esse prisma, mapearemos algumas marcas desse trajeto inicial de estudo de doutorado na direção de olhar para pesquisas desenvolvidas nos grupos GHOEM e HEMEP, na iminência de evidenciar diferentes contextos de produção na História da Educação Matemática Brasileira.

***

O que pode uma pesquisa de mestrado, o que é mestrar em Educação Matemática. Sem dúvida produzir um relato/texto ao final do processo que reproduza modos de fazer acadêmicos científicos, com algum tipo de rigor e que dialogue com as produções do campo de pesquisa não somente “pode” como deve, visto ser a principal exigência para obtenção do grau de “mestre em Educação Matemática”. No entanto, mestrar pode também reinventar identidades, especialmente daquele que mestra, daquele que se coloca, como era meu caso – já professora há alguns anos – na posição de aluno, daquele que se coloca a apreender com o outro – o que não necessariamente envolve uma ação de ensino. E assim foram várias aulas de várias disciplinas desta pós-graduação.

No entanto, além das descobertas das novas teorias e novas concepções de pesquisa, o pesquisar me colocava um novo desafio, produzir uma nova identidade que perpassava – sem que eu quisesse – uma nova história da minha vida.

Professora de matemática – até então não havia pensado na possibilidade e diferenças de outros modos de formação que não aquele pelo qual passei na década de noventa. Supunha que cada curso tinha suas especificidades, sua cara, mas que todos fossem um tanto parecidos com o meu. De alguma forma acreditava que aquele ritmo frenético de formação fosse o usual, que aquela sensação de passar “voando” pelas disciplinas fosse comum. Afinal, não era comum realizar uma graduação nas férias escolares, com trabalhos a serem realizados durante o semestre para reencontrarmos professores dali alguns meses? 

Até então, tudo isso era o que havia de mais normal e usual na formação de professores, até que as leituras e particularmente os estudos de natureza histórica realizados no grupo de pesquisa HEMEP me mostraram dois momentos: o quanto tudo isso era diferente do que se chamava de usual; e o quanto estes “diferentes” compunham um imenso cenário de formação de professores no Brasil, majoritário aliás, se tomarmos as localidades não tão centrais do nosso país e mesmo as centrais em tempos outros – a exceção nos parece a regra.

Minha formação se deu nas cercanias dos anos de 1990. Essas formações ocorreram em meio a estratégias políticas e econômicas, no sentido de atender demandas do mercado de trabalho brasileiro naquele momento e da futura LDB que colocaria contra a parede os professores que não tivessem formação em nível superior, fazendo com que estes procurassem todo e qualquer tipo de formação que atendesse rapidamente este objetivo de estar formado. Cientes deste “filão de mercado” as universidades e faculdades particulares não perderam tempo ao ofertarem as mais variadas modalidades de ensino para satisfazer estes professores ávidos pela formação e/ou pela certificação. Se o banco mundial e suas metas para financiamento ou se os grupos de faculdades particulares estavam ou não por trás de tais alterações na legislação só pude questionar durante o processo de mestrado com as leituras referenciadas anteriormente. Para além das coincidências, foi também nesta década que teve o início dos financiamentos estudantis por parte do Governo Federal, que pode reerguer faculdades particulares à beira da falência e construir grandes impérios que atualmente detêm grande parte das instituições locais
.
Naquele estudo, criei uma trama narrativa envolvendo leis, documentos diversos, (oficiais ou não), narrativas dos autores do curso (professores, coordenadores e alunos) e pesquisas educacionais. Nesse devir evidenciei um processo de formações emergenciais desenvolvido em Mato Grosso do Sul, um reflexo do panorama nacional de habilitações emergentes, desencadeado em diferentes regiões do país sob as influências do Banco Mundial, um financiador da economia brasileira na ocasião.

Antes dessa experiência acreditava que minha formação fosse como todas as outras, pois recebi o registro no diploma como Licenciatura em Matemática, como qualquer curso regular. Mesmo se tratando de uma formação desenvolvida nas férias em 20 dias em janeiro e 15 dias em julho, sendo que desenvolvíamos atividades extraclasses para complementar o semestre de aulas, essas peculiaridades não apareciam nos registros oficiais. Muitas verdades foram quebradas na descoberta no percurso do mestrado, mas mais que isso: muito se aprende sobre a necessidade de questionar verdades nesse percurso.

Essas rupturas geraram questões que direcionaram a proposta de estudo de doutorado que iniciei no corrente ano. A intenção dessa proposição foi trazer diferentes cenários brasileiros de formações de professores produzidos em diversos momentos históricos para um mesmo plano de discussão. 

Dessa forma, pretendo continuar as construções e desconstruções identitárias, como pesquisadora e formadora de professores da educação básica.  Nesses devires coloco minhas verdades em cheque na intenção de problematizá-las em meio às disciplinas do curso de doutorado, enquanto me constituo e construo meu objeto de pesquisa, até o momento, sob o título de “Um olhar para as pesquisas desenvolvidas nos grupos GHOEM e HEMEP: evidências de diferentes contextos de produção da Educação Matemática brasileira”.

Ressalto que a primeira investida na direção de tal estudo foi construída a partir da necessidade de compreender as relações de poder que legitimavam a criação das formações emergenciais por todo o país. Inspirada por leituras de Corazza (1996), Foucault (1979), Veiga-Neto (2007), Garnica (2015), Souza (2013) entre outros autores e também pelas discussões desenvolvidas no Grupo HEMEP do qual sou integrante, construí a dissertação de mestrado (Almeida, 2017). 
Naquela experiência, formulei argumentos na iminência de criar narrativas outras em composição com as pesquisas de mestrado e doutorado dos grupos GHOEM e HEMEP, na direção de produzir uma tese a partir desses trabalhos.   A vista disso, encontro-me em processo de estudo desses trabalhos de pesquisa que evidenciaram diferentes contextos de formação de professores pelo Brasil, a partir das narrativas de professores e professoras que atuaram e atuam em diferentes níveis de ensino.
Acredito que esse modo de fazer pesquisa carrega influências das leituras de Corazza (1996) que reconhece o trabalho de investigação, como exercício que nos permite “modificar ações com o poder e saber” (Corazza, 1996, p. 126), criar novos caminhos de pesquisa e outros modos de existência. De maneira semelhante Garnica (2010, 2015) reconhece professores e pesquisadores que se utilizam da História Oral nos estudos em Educação Matemática constroem suas trajetórias em total envolvimento com seus objetos de estudo. 

Tais movimentos se desvinculam do distanciamento do pesquisador que assume uma postura além da linguagem, tendo as ações metodológicas concebidas de forma intrínseca às vivências e aos processos de produção de identidades dos pesquisadores e colaboradores em pesquisa. 

Por conseguinte, as investidas de pesquisas são sempre singulares, ainda que praticadas pelo mesmo pesquisador sobre o mesmo tema. Nessa visão busco um olhar metodológico cartográfico, também dinâmico e mutável, como estratégia que explicita percursos, traços, linhas de força desencadeadas no movediço campo investigativo em que me encontro.

Em aproximação com algumas produções de pesquisadores dos grupos HEMEP e GHOEM
 busco, daquelas teses e dissertações, produzir significados sobre coisas que aconteceram, ou acontecerão na iminência de "um passado tão imediato, um futuro tão próximo que não se distinguem" Deleuze & Guattari (1999), são constituídos em um presente movediço (pesquisar), em direção à construção de uma peça no mapeamento de um cenário (História de Formação de Professores de Matemática), legitimada na mescla entre passado e futuro mobilizados nos delírios de um presente. 

Assim como Deleuze e Guattari (1995) sugerem a leitura dos “Mil Platôs” de modo independentemente e rizomático, em certa desordem, lanço-me a leituras de tais teses e dissertações dos grupos supracitados. Nesse devir, construo em cada movimento, amarras na construção de uma teia narrativa e procuro evidenciar novos acontecimentos inerentes à História da Educação Matemática.

A partir de uma leitura inicial desses trabalhos tenho evidenciado movimentos educacionais como o início dos processos de formação de professores nos anos de 1940 diante da carência de profissionais habilitados no estado de Goiás com Cury (2007); os cenários políticos que permearam as reformas educacionais desde os anos 30, no estado do Paraná (Fillos, 2008); o Projeto Minerva que atendeu a população brasileira em uma expansão do ensino do 1º e 2º graus (Pinto, 2013), a Licenciatura em Matemática na modalidade a distância da UFMS (Morais, (2017), versões históricas sobre o Grupo Escolar Eliazar Braga no período 1920-1975, com Souza (2011).

Em uma relação com esses estudos percebo certo distanciamento entre as políticas educacionais e a materialização das leis nas instituições de ensino de diferentes níveis em todo o país.

Nesse sentido, alguns discursos naturalizados de educação para todos, da qualidade total e capacitação de professores, acabam por encobrir um cenário educacional multifacetado que não atende aos anseios da população, muito menos às propostas oficiais dos programas de governo. Constantemente essas propostas são reformuladas em tentativas de suprir demandas intermináveis do mercado de trabalho.

Na busca de outras construções levo meus enfrentamentos para os delineamentos das aulas de doutorado. Em meio às discussões decidi criar um documento denominado “Ideias para a composição da pesquisa”. Nesse texto tenho construído algumas reflexões que têm contribuído com esse momento de produção. Tive contato com novos referenciais teóricos com os quais tenho me identificado na intenção de problematizar os processos de formação de professores que ensinam matemática.

Desde o primeiro contato com o doutorado, fui atravessada por leituras de Mignolo (2003; 2008), Nolasco (2013), Mbembe (2016) e outros estudiosos do pensamento liminar.

O pensamento de fronteira ou liminar não estaria nem na fuga de um fundamentalismo ocidental nem na negação absoluta do mesmo (MIGNOLO, 2008, p.297). Assim, adotar um pensamento de fronteira, no contexto da pesquisa em história da formação de professores de matemática, seria uma alternativa no sentido de tomar consciência das influências norte-americanas e europeias, por exemplo, no mercado de trabalho brasileiro, que direcionam ações governamentais e programas educacionais de formação de professores, bem como tomar consciência que atuamos sob essas influências mercadológicas tanto na pesquisa como no ensino. O pensamento de fronteira, destarte, não se coloca na dicotomia entre um local e outro, mas no entre, nem um e nem outro, mas atento a estas possibilidades. 

Um modo de buscar um fazer pautado nesta agenda seria evidenciar pela problematização processos de formações emergenciais materializados nas diferentes regiões brasileiras, a partir de relatos e outras fontes, denunciando acontecimentos que não aparecem nos documentos oficiais. Esses acontecimentos podem contribuir para a produção de identidades outras de professores e matemáticas outras diferentes daquelas previstas nas grandes propostas educacionais.

Na intenção de trazer os estudos pós-coloniais relacionados ao pensamento liminar para o contexto da pesquisa em Educação Matemática, tenho produzido novas linhas nos rizomas da pesquisa. 

Nessa ótica, o método cartográfico seria um recurso para explicitar movimentos de constituição desses rizomas. Esse reconhecimento lembra a escrita de Deleuze e Guattari (1995, p. 94) quando reconhecem que:

Todo rizoma compreende linhas de segmentaridade segundo as quais ele é estratificado, territorializado, organizado, significado, atribuído, etc; mas compreende também linhas de desterritorialização pelas quais ele foge sem parar. Há ruptura no rizoma cada vez que linhas segmentares explodem numa linha de fuga, mas a linha de fuga faz parte do rizoma. Estas linhas não param de se remeter umas às outras.

De maneira semelhante, Cintra, Mesquita, Matumoto & Fortuna, (2017, p.45) reconhecem “um dos princípios do rizoma” descrito por Deleuze & Guattari (1995),  como “resistência ético-estético-política para compreender as produções sociais”. Esse pensamento parece remeter a posturas de pesquisadores que se constroem, ao mesmo tempo que constituem seus objetos de pesquisa. A cartografia seria uma saída, não como luz, mas como método que permite:

Mapear tais linhas constitutivas das coisas e dos acontecimentos ao explorar territórios existenciais e assim, acompanhar processos de produção de subjetividade de forma a criar um mapa móvel das paisagens psicossociais” (Rolnik, 1989).[...] Enquanto método de pesquisa, a cartografia é uma das possibilidades de se estudar objetos de caráter mais subjetivos e que exigem do pesquisador a habitação de diferentes territórios, na perspectiva de transformar para conhecer, como na produção de conhecimento. (Cintra, Mesquita, Matumoto & Fortuna, 2017, p. 45).

Seria possível traçar linhas diversas que atravessam as formações de professores entre diferentes movimentos políticos e econômicos que ocorreram, de modo singular, em cada projeto de formação? Poderia traçar um diálogo com cada trabalho desenvolvido no âmbito dos grupos GHOEM e HEMEP relacionando os diferentes cenários de formação, a partir das leituras discutidas nas disciplinas? 

No caso da pesquisa que desenvolvi a partir daquela formação da qual sou egressa, criei um cenário apresentado em pesquisa de mestrado, imerso em tramas governamentais, na produção de modalidades diversas de formação de professores para atender emergências econômicas dos anos de 1990. Hoje olho para o formato daquele curso e vejo o quanto ele difere daquelas propostas de formação descritas nos discursos dominantes dentro de padrões de qualidade educacionais que parecem estar cada vez mais distantes.
Diante da carência de docentes e do quadro de professores sem habilitação específica que atuavam nas salas de aula naquela época os Cursos Modulares foram uma das modalidades de graduação que eclodiram pelo país para atender as necessidades do mercado e suprir deficiências nas ações governamentais eclodiam nos diferentes espaços sociais inclusive na educação.
As aulas aconteciam nas férias de Janeiro e julho, também realizávamos trabalhos em casa. Criávamos grupos de estudos como estratégias, com a finalidade de superar as nossas dificuldades para que todos conseguissem concluir o curso.

Tínhamos um professor para cada disciplina, cada professor ministrava um conteúdo em dois ou três dias e realizava uma prova referente aos conceitos estudados. Também desenvolvíamos os trabalhos de casa que complementavam as notas finais de cada bimestre. Caso não obtivéssemos média 7,0 entre provas e trabalhos, tínhamos que participar das disciplinas especiais que eram oferecidas paralelamente, no período noturno, no mesmo período de férias, se não atingíssemos a nota 7,0, não avançávamos para o módulo seguinte. 

Uma questão interessante foi que de alguma forma esses cursos chegaram a nós,  havia comentários na cidade de Campo Grande - MS sobre os cursos de férias, fiquei sabendo e ingressei no curso, também tinham acadêmicos que já atuavam na educação básica e foram convidados por representantes das Secretarias de Educação para participarem do curso e saírem da condição de professores leigos. 

Participei do vestibular em 1999 e concluí o curso final 2003, com colação de grau no início de 2004. 

 Nessa oportunidade evidenciei, a partir das narrativas minhas e de outros autores do Curso Modular de matemática, um movimento que ocorreu a partir do ano de 1980, a partir da reforma educacional desencadeada na época do governo Fernando Henrique Cardoso. 

Essa reforma determinava entre outras, ações pontuais no sentido de formar professores para atuarem na educação básica em todo o país. Essa reforma agiria em duplo sentido, primeiro resolveria o problema de se ter professores sem formação específica atuando nas salas de aulas do país e em segundo lugar esses professores, habilitados, estariam “capacitados” para formarem pessoas para atuarem no mercado de trabalho. 

Esse mercado seria um alvo da reforma educacional, considerando que o país seria beneficiado pelo apoio financeiro do Banco Mundial - BM. Em contra partida os objetivos tanto das ações educacionais como de outros setores da sociedade brasileira seriam voltados para atender os interesses mercadológicos do BM, tendo as pessoas como produto para atuarem nesse mercado.

Para atingir os objetivos e metas dessa reforma a Lei nº 5.692 DE 11 de agosto de 1971 foi reformulada e revogada pela Lei 9394/96 que deu origem ao Plano Nacional de Educação PNE 2001 que direcionou formações como no caso dos Cursos Modulares em Campo Grande-MS.  

Esses cursos são garantidos na meta 10.3 do PNE 2001 que possibilita a cursos modulares de licenciatura plena para professores em exercício sem formação específica.  No Modular tínhamos os cursos de matemática, geografia, história, Letras, pedagogia, entre outras habilitações

O Curso Modular aconteceu em Campo Grande-MS, os professores de outros estados que vinham para a capital para participarem de formação.

O Curso Modular atendeu algo próximo a 10000 professores, foram criadas turmas nos anos de 1999 a 2005 ano de extinção do curso. 

A partir das narrativas dos participantes dessa formação e da comparação com diversos documentos oficiais, ou não, evidenciei um movimento de formação de professores por meio dos Cursos Modulares que iniciou com a reforma educacional nos anos de 1990 e enfraqueceu com a extinção dessas formações, segundo a maioria dos depoentes por falta de candidatos o que sinalizava o final da demanda de professores habilitados.

Passei por vários enfrentamentos no exercício de pesquisar meu próprio curso, bem como produzi outros questionamentos sobre a formação de professores  que me impulsionaram para refletir sobre outros cenários de pesquisa como aqueles explorador nos trabalhos Cury (2007); Fillos, (2008); Pinto, (2013), Morais, (2017), Souza (2011), citados no início deste texto.

Poderíamos fazer uma relação das pesquisas cartográficas com a descrição das experiências vivenciadas em pesquisa do ponto de vista que esses autores supracitados, ainda que não tenham intitulado seus relatos metodológicos como exercícios cartográficos descreveram suas experiências com sucessos e incontigências desencadeadas no percurso de pesquisa.
Assim como me percebo em trajetória de pesquisa, também considero o percurso desses autores mencionados que se constituem Larrosa (2007) nas leituras e escritas como recursos de formação. Em meio às produções de rizomas diversos, produzimos textos que contribuem com a nossa formação enquanto construímos nossos objetos de pesquisa e ao mesmo tempo nos constituímos pesquisadores.

De acordo com Larrosa (2007), a leitura como formação pode reduzir o distanciamento entre o real e o imaginário. [...] Tomar a leitura como formação pode ser um modo de quebrar essas fronteiras e um modo de afirmar a potência formativa transformativa (produtiva) da imaginação (Larrosa, 2007, p 131-132).

Coloco-me nessa escrita-diálogo com leituras desses trabalhos, busco relacionar a diversidade de modalidades de formação para o ensino da matemática denunciadas nessas pesquisas, ao mesmo tempo que busco relações nas teorias que possam legitimar tais trabalhos em uma trama referenciais teórico metodológico e o meu próprio devir de pesquisadora frente à aos cenários de materialização das leis e diretrizes educacionais que denunciam propostas que distoam ou até divergem dos objetivos de tais propostas.
 Nesse processo de doutorado-processo/doutorado-devir que me atravessaram, ora reforçando algumas crenças, ora destruindo outras, enquanto construo minha identidade (sempre singular e múltipla) em um curso de doutorado em meio a essa e outras escritas. 
Assim, esse texto se configura como parte da construção desta doutoranda que aqui se coloca a cartografar seus movimentos de pesquisa reinventado lugares outros nessa jornada que poderá se configurar de diferentes modos até o final do percurso de produção da tese de doutorado.
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� Em outro momento defendemos a confusão – ou simplesmente fusão – de história e historiografia (Autor, ano)


�	História da Educação Matemática em Pesquisa – HEMEP, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática – PPGEduMat, da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, cadastrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Tecnológico – CNPq, desenvolve pesquisas relacionadas, principalmente, aos Aspectos históricos do ensino e da aprendizagem de Matemática, à História da formação de professores que ensinam Matemática, à História oral e narrativa e à História, Filosofia e Educação Matemática. Tem como foco principal o mapeamento da Formação e práticas de professores que ensinam Matemática: do sul de Mato Grosso a Mato Grosso do Sul, bem como atua na produção de fontes sobre essas práticas. Disponível em: <http://www.hemep.org/>. Acesso em: 08 jul. 2018


�	A exemplo disso temos o Centro de Ensino Superior de Campo Grande (CESUP) que se tornou Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal (Uniderp) na década de 1990, uma universidade de grande porte e de mantenedora local, que em 2009 foi vendida para o Grupo Anhanguera Educacional S.A. Disponível em <� HYPERLINK "http://www.uniderp.br/"��www.uniderp.br�>.


�	 O Grupo História Oral e Educação Matemática – GHOEM foi criado no ano de 2002, na Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP, na Faculdade de Ciências de Bauru, no Departamento de Matemática, cadastrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Tecnológico – CNPq, reúne pesquisadores em Educação Matemática que utilizam, principalmente a História Oral, entre outras metodologias em seus percursos metodológicos. Esse Grupo tem se ocupado em pesquisar a formação de professores de Matemática em todo o país e ao mesmo tempo constrói fontes históricas, por meio da construção de um mapeamento das diferentes formas de constituição dos cursos de Matemática no Brasil.  Disponível em: <Mwww2.fc.unesp.br/ghoem>. Acesso em: 8 jul. 2018.
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